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Itoixon de ser redactor-Mvretario o dr. cor TO 
i>r MAOALnÂrs. qno, porem, continua, a colialjuiar 
iffectivamcnto nesta íolha. 
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«TM ; A l TEMO Alves de Oliveira BERVTT. 

hcpnin a percorrer a lipfia Mopyana o noseu via-
tt'.i tr. «Aíi«» l.uu da Eiiva PçiTCtte. 

O TEMPO 
DB AURIL 

LÍNIOITIIIN» II ' " .ÁS ? Iioihk tin IITTTUIIA. 0íi9 ^ num 
! iiorn. da UMK', NU...",; tomporaUirä nitiilai., 

Ilium iiiiiximn 80°; \ctil-» |Uf4oUiUUt« v 

. tm -1 Uint ' : Mn jo gviul (ucoliii-tn. *•'l1' I'"1' 

."> - 1 Ki. 
L!U UNS seis anno*, houve 110 Ilrasil 

quem. impressionado pela Insensatez 
.los homens que solicitavam N intor-

;••» norte americana en» nossas iti-
oneias, escrevesse mu livro |»II'iuu-

bindo o« brasil) iros contra LIS anibi-
• ers dus Estado« IniJoH. 

D livro foi siippiiuiido ('('lo GOVERNO 

,1O ( I? 1,:11, cuja eabrça i m i s w l o «th o 
M. ' . S.JUNO «li» NA-cimento, c esta vio-

la pela primeira vc/. |ierpotradn 
I il. fó encontrou applauses lin 
rena L< publicaua. 

T I O tempo. »• liojp M i * I TI» 

. mi.LOT de que acari lira <> imi'lor 
.1 «(((»'< "NA, «' cull«' «uai 

' iit'IISIvon vom n proviui i CMUIT I» 

Aua licil (1"> L̂LL VClUot I, i. ''< 
' " / > ! « > • ' , otttr 'ora »a»(i ntu.lor IL" 

''i' .iolun s ilai|ncl|o Uvro, >'iij,is | ni 
tiao I *U <li'|TIV>«a »«• VTO M D I W I I I H 

N m'mÍ.1.1«', n "11 A i l o IH O C . I I I " 'I . 

II « *IIT.*-I II» <1« M A I IO|AII • 11, a HTIL 

I I 'H I A" <>IIU 1 ' I n KLTK» t i i , lo ITLRII 

Uo il'> '<'!• li'IUI oll IM il" IL' • 

. . r ...ITI(|.I«M 
il '» 'Ii 11 il« I 'll» loi : il»',Or' |'LI'\I 

, I I , .». . . . I I ' . l l a . »'I' ll' IIII.I ,.1 -

I il a I «. a c ' in , a u m i l h c I 
'to < II. i.ImWiUH ut» ««M li 

, . , 1 . | * i w H e 4 " e é * * |é •«• a»-« 
IL» • «|4rii» 1 1 M b I. h » I-.H 

• . L.' r " »Iii* IIr 14.1.' < « il* un 

vok. Se loilns conservarem it Bim lilier-
elude, será eailu lima eonqniatuda por 
sim vez, isolftdnuiento e u seu tempo. 
Tcin a Auierica latina, poi«, a e.icolhu 
do modo jielo qual será dovoiada: ou 
sorvida de um só trago, ou comida aos 
poucos, pai/, por pa i / , como folha a 
folha o comida uma rtloachófra. 

Não ó preciso fazer balanços de for-
ças, iioni estatísticas militares, para nos 
convencermos de que é muito praticá-
vel a conquista da America do Sul por 
um pai/, como os Kstados-Uuidos, que 
pode dispor de uma poderosíssima es-
luadra, do grandes exércitos o do ro-
ursos de dinheiro illimitados. 
E esta conquista jiúde sor feita com 

consentimento da Europa, com o apoio 
moral e ató material da Inglaterra. A 
America do Sul deve milhões e milhões 
de libras aos capitalistas europeus, 
quo hoje consideram quasi perdidos 
aqucUos milhões. 

Se a ndininislraçiio americana suece-
der ás administrações incapazes o cor-
ruptas das republicas sul-americanas, 
aquolles eapilaes compromettidos vul-
taxíio a valer o que erain quando forriii 
ntiradoN ú vonigem das llnanças repu-
1'llcnuas, 

Us portadores da litulos -u l -amer i -
unos saudarão com ciilhusiasmo os»a 
onquisto. Terão n inesnia nf iaduvel 

surpresa que tiveram os credores do 
1'nnis e do Ei vpt», quando viram a 
l raiiça tomar conta dnqucüa Ho^encia 

u Inplati rra oceupar uiilitaruiciilo a 
loira d"- IMiiiraós. títulos deprecia 
dos subiram logo acima do par. 

E i s l » não É phantiiMii. nem ptiiadoxo. 
\ Al,A r ira do KUL está d' -liuialii i s t 
«I terreno da transacção entre 11 Euio» 

I'» í «'s r.siiido-,-l'ui<los, 
Us IMii,|., .R I , J ,TU« d' ixni. " A \ l i i , 

0 E.\Iii'1iim Oiioiiti enl ' . »< u LAI-

'PÁ, C»iii a cDiidiçào ,1a HNM| IA HWS 

1 ' H AlHCli'11. I». R.-':'d"S I I, L 

i» Hoje n u a |H't,'iii'ia li.il•'ar, nina 
t«'â» C"i qHist nlorrt. quo i o1 oluliiuenii* 

iitNipl. >II N |S,litjeii de ,L,,I, inai.ào. N que 

,1 I . » « M M 

<L, s KMÇAU • lllftlnl"ll'4.Q ','llO|l>dis> 

i .te A I . u ii. LI .1» «OL. 

I MI d l H IAMI*. I'L> f i l l i l l . » | L " I"L>.L,T 

I ,I., R , . , ) . . , , , R .•(.. R * 

' ,^*'L'LI' DO » 111'URU D » I ' " ' N J » 

do unidudo n do respeilo ao Direito, 
«pie no iuturior nos dava a paz o no 
estrangeiro, o prestigio. 

Precisamos de um governo que seja 
exactamente o contrario do quo tom 
sido a ltepublica. 

XOTAS D I V E R S A S 
Os habitantes do bairro do JYp.vijú, 

município «lo Caçapava, enviaram ao 
CougroHso Tiogibliitivo, por intermodio 
do deputado estadoal sr. Malta Junior , 
uma representação pedindo a transfe-
rencia «lo mesmo bairro para a comar-
ca do Ta iib a té, a que antigamente per-
tenceu. 

O er. AUGUSTO de Oliveira E S i l v a c 
outros, porteiros dos grupos escolares 
desta capital, pediram ao Congresso 
estadoal a EQUIPARAÇÃO tios sons vene'® 
montos aos uos kcus collogas da Eseola 
Modelo. 

O requerimento dos pcficionarios foi 
enviado á <'ommissão de Fazenda, para 
interpor parecer. 

Deverão PER abertas , boje, AS propos-
tos para a publicação dos dobatos 
Câmara dos deputados do Esbido. 

Hontem, NNNIVER a r io da morte do 
TLI'. Cesário Afotla. os nbtmiios tia ex 'ola 
MR,I<( JOUR lernandt» Villares, Arnaldo 
Villares E Uoberto Sbo rer. neompanlia-
dos pelo professor M-. T<int» \' i«lal, foram 
a>> I'oinitorio da < 'onsolayAo <1 itar 
uma corôa F-obre o tumulo «lo mesmo. 

* 

Vol til boje paia o !Uo o distilieto 
eoinmeinbi'lor Henrique llall'ard, i l lustre 
SET ITI. . I it) «H» Inst i tuto Histérico (íco-

F/iftpbi('T> lírasileiro. 

Ao J'.i'n'il pftieee que «» n<>vo iulga* 
r:i'iii do pi''«M-f'Sso d<"H tll'bj.iia'los no 
trntudo tb» o di» iioveiiibio i* i»';lli» 

i ! na ni' si.ifi .il-' «»ndo í's1.i nu fe io» 
ii.: i-'<» o 'I 'libunal iit> »liny. N'iUilitima 
n tpii i-."to t*>i feita «'in >-.«'iitído eoiitia 
ri«» p« lo ii:Hf-i*trado ipu- > i • id" o« 1ru 
bidliuK do .Itirv, e « ou la «pio o u io 

\ drff « d«»H ii-i» i , .t a l in,.«» «l«.-4 
la* m » > atlvt»nados, ««»m r x t r p ' t o da 
• IT I L. L T LI IO I'it- ÎH M», I|HL* D« f.« V« /, 

• rá diMi'ielitlo pi lo sr. I'.variM > d«» 
Mii|»M'-. 

INodii/ii • n n« ctiMt . n» prit i i 'itlai i i o>' 
I tu« da % in \ it do M m. I. «I l l i t t f ie «eiiC 
n dr h inbin . dt*|- iU<lii f* tb . il p< l.i 
IkJd«. 

l'or« » A»nrnrai1n.I | < I<» KIMVRN» I • 
ITL"LLL 1.,'M.IHV d » I I I1»II. " ' II 

• L « . I " I " « V ' . - L I a « . I • d- A l l , ' U 

UralKta». MILL... I I " . M » . ; a l l " ' 4 | . 

14,1.» !*>*•<,I* ,1. I ' a r ta tk» |-n>« " • • 
. II.IL»,.. I, « » ... I . ' I ' i ta .1" 
R . I , . i l . , ! . , N . R . „ I I » . - 4 . 1 -» 

. I , I. . h .. m. 1 I» Ml 1'm I ' ' 
, • I I . 4A N U ' ! > • . , . , . , . . I 'WUT H . . I 
TU , . , , , , . , J . 1,1, . 

4» 
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RABISCOS 

Ora, vejoui hi os leitores como .4 
Meridional so rofcro it Valentim Maga-
lhães, tun oscriptor que. apesar dos 
SEUS defeitos, muito se tom distinguido 
na l i t teratura brasileira. 

•T. du Silva, com enrte/a um pseudo-
nymo, lala do livra du eootos Alma : 

tPot uni capricho ileshuinauo, Aquel 
10 que tudo pôde, querendo evidunoiiir 
os mysteriös ,1A iiietumitsychose, for. 
transmigrai' a iilmii do uiu liillecido 
burro para o corpo de t int rccemnasci-
do, que, na pin Imptisn'iil. receitou o 
nomo do Vaiuntim >fagu".*cs. > 

Dos Contou JCplimir^H, ILO illustro A• 
tlmr Azevedo, tain assim a revista : 

iContoH amiiilicoH—till daveria ser o 
titulo da obra do sr. Arthur Azevedo 
etc. 

'A livraria Oiirnier acaba de expor 
À vendu n segunda e i l i ç ã o , que, graças 
À prodigiosa cultura li t temria dos L.1— 
pedes desse Eldorado andrajoso o idio-
ta que so chama Ilrasil, niituralun ulo 
so ini/iitaiii LI ortliogruphis. I ) em pou-
cos dias. E I nome dessa garoto do 
liincuriii, que vivo nos a/aieiiuanilo os 
ouvidos <'om suas pilhérias insulins, 
rada vez mais mul ta rá E N lodo ossu 

iloBgraçailo pai/, liolado Á ser Õ munes 
de Julio ltibeiro ! etcraaíjiente uma 
cocheira do burros!» 

' 'ouliuirn il,, LINI'IÜ« I L'CL/ITI DIH1I1 I 

A nue LO reduziram OI redactores 
d'.I Sin i'tional ! 

FAniuoio r i E K l l O T 

V I N H O U B M K S A 

(J H em D*1 Y> ;IR vinho paro, oboilra-o na ca.?U 'LU 
Prava di- S 1 ' 7, E\amina1o L. T raiurio 
Naeii'iial il 1 '.na!, o L.Û iliJU-JU «lo ÜOA -lu.ilida-
de.-iAI!U;>,.- ». . H'M. 

Echos do fiMigimsQ 
TI'iiK<-i\<D, f . ; e s t i e i i l a v a honlom T> LIU-

bião, poitjiie O Congresso mio t .ib.T 
11 i a v u , « s s ess iVs e r a m ESTER»'IS »>s p r o 
jee'os dorniiain N:»s piiHÍ.is «I;in rom-
iiiissòes, ils TLT sj IT H • s aiigm-;.Î IV.ON-so 
li.iriiOiiente e os illustr« S pae »LA 

pallia -I»'» I»»gitavam »LC reeobi.-R O sub-
MIDIO 110 I l m d o IN»?/.. 

H querem que a LT;;pubîifa e < T»II 

solide d« (IL loi ma ! 
— A p i »«lo, bradou O AMENVO DO 

• 'AIII|I' Stibriiilio, »pie TI"'Á IN JO A N ' 

ISTN'A, LUIID:<III< IAI d o d o F' N\ I I'N 

te H*II pfvij'vt«» TLO lei 
»Kr. I'li'siijiudi lilvpp i ib-: eiiiba 

rnçud'» »b- tpi.dipK r imp«»»i« i » j :it« Hi'.. 
PTHIPI«' KO'I K ' I I<' ,<, M T I I O IH*EI.PAR 

p i ; . ' ul|- IN MI T', it»-« RTUFLI«;; O « l a T'a* 

iiiaill, «HIIR'o F> I« » i|it;IU»«lile (.s nitidft-
l l i e î . IUS D » I»RI»J» « TO .PIN V »Ü IP »' ' I • 

fur ALLIANTE *1 » , iu T it UII,»ÕÍ S dauioci I ' i 
. 'IS e d« ^M'.OIDO QUI- EL^M» • EIIRAI/I*H» 

1 uiu- mm, diVO «lt>',M;r |i;n < um pol us» 
d«! « in. » n e <,\ Mi voie ^;lj|nii»e*r:i ,pi« 

« I Mil lufe O »l.to I« UM to O .<« I lib to 
do mundo ioP-in». 

O i . t . l i l o « l e S I*«111«» « T • d o l t . 
QI e I äi » ia pPÍéi» ip.IL L»Màfee de pr*§»|ue* 

•• «'Olli II .11 A' 1 1 • II » 
IIii I \A <B»| , V"d' H4' pr ,«U • »L't.L I 
TOUI'Ä'» OILTIH I I I E U I I ' S ' , • > * , 41 I IIE* 

I M I U « ILAÉ • 
M IM N I I »TI|A LA 1U.1H N «! 

•S* 1« , I I IMÍI ' I I . O»IP<I«4**+IIR I 

I I R . ' « , . , . .1, .1« « 

—Sr. preMÍdento, }>edi a palavra para 
deelarar que eu, l'.sjh'rialnieiifr rit, oppo-
uho-ino ao projecto que acaba de apre-
sentar O meu honrado eollcgo, e eiitrc 
as razõos quo militam cm favor desto 
meu modo »LO pensar está como impor-
tante a quo so refere a não reiroaci.tivi-
dado «las leis. Pois, se nós já estamos 
em /MICÇÃO, lia eêrea do u n i niez, NFIÓ 

podemos deixar do reeeber O subsidio; 
O projecto 11:10 podo abranger O pas-
sado, que Ó já um direito adquirido, 
11a phrase do Savigny O outros eseri-
ptores. 

—O sr . presidente- advirto O nobre 
deputado quo não está nada em dis-
cussão. 

O orador declara, enlflio, 1 pie em obo-
dienuia ao sr. ]ircsideuto vai terminar , 
O niaiiifesta-s(Í contrario ao projecto O 
pede quo da acta inpio constando a 
sua declaração de voto. 

O sr. Egas, pela ordem, requer O a 
casa concede <pie O projecto vá á Com-
missão do f inanças , para sobro elle 
emittir parecer. 

Levantada 11 sessão, nffírmou O No-
gueirinha na atile sala da Camara aos 
seus collegas que, se passar esse pro-
jecto, resignará O seu mandato de de-
puta»lo O recolher-SE-Á á vida pri-
vado. ,, 

—J-I TU t ambém ! murmurou O L»an 
g e l .TUUTOR. 

ClKHVASro 

PELO NOSSO ESTASIO 
H l!i TOS 

I , • 1110 i • io\ i lo nil l'm i a ro 

duiinin .lo dr. S,»i.'i'(lo ..riiujo imo • 
«lo pieitettlido, »1 hirtou . l i v i - ' i s 
clos de val.ir, . lítio os qti.t'M ; m 
gio o corrente <l" ouro, liit.i eia 
estima pulo l ' iloil», ( or s, r j»ia do 
luilla. 

Iluii.i 'i.''is r.a, naiilo 1 t -il va 
pauliailo d'1 »mios iudivi'lu w 

din a I. li/ Su l u.iii e fnaq lia I 
vi'H It llnallio. let inlij-.O1 

I Is ilA.'l.'Il dus f.., .Uli I... i' .1o-
Siiulii «.'««n I - . i.ard i »In ' I wi 
J i l ' e S O . 

Aiite-lionloni, • , ' il alùo I' un 
c» I'«'l'iiiiiiile. i inp"1 I ' a ' <>'i ' 

LIN.M .LIVR. , ' , ' i • LIS , I < II » 
I „,,..« |||1. I i , do ll r i 
H I.I. -. 4p"< '" I »('d o '<» 

, I 
I " . 

qi,, I" '. •> 
I) C I 

(I'l HO 1.0' 
\ loll, 

• •en 'in,i|i 
la M 

Palcos e salões 
P O L Y T I I K A M A . 

Com extraordinário suecosso, tivemos 
hontcni a JIRNNIA-R ILA eomodia, em 1res 
aetos, Ott foirnH, dos i l l 's , Cioines Car-
dini o .Tose L'I/a. 

II tlieatro esteve repleto, sondo todos 
os artistas muito apploodidos. 

Deixando puni amanhã a noticia mi-
nuciosa do desempenho, vauios por 
liojo tentar , em traços grossos, resumir 
o assumpto da desopilante comedia. 

A scena PASSASSE EUT S. L'aulo, na 
actualidade. 

L'liilogonio. honrado fazendeiro a]io-
soutttdo o cliefn de 1'ainilia, Ó pile do 
uma requestiida douzella, Candoca, o 
leseju casar a lillia. 

Esta abomina os eabellos pretos, E 
tendo os abundantes E sedosos, incum-
bo a criada de descobrir unta tintura 
quo os fizesse louros, » que aquella 
consegue fiicilmonte. IMiilogonio re-
prova o gosto D:I l i l l i a , mus não so op-
põi a que cila tinja os cubellos. 

UM fazondairo ILO Morro Afflicto, mui 
lo abastado, C do nomo Aiiilirosio do 
Mello, innndit • '»•!« 
„... . . .ne consultar A lillia se o iiccei-

LII ciinio marido. 
Como o fazendeiro TEM eabellos loi-

,.' . Candoca recebo com prazer o po-
dido, bem assim o pao, vislo quo o fu-
turo genro, alem do m a i s , lhe l i n h a es 
eripto que reeiisiiMi o doto da noiva, 
porque era bastanlo rico. 

Iliiviit, porém, « ni S. Paulo, uni mo 
ilico, eiiamndn Aniisla. io do Mello, qii" 
tiunliíiii '• apaix.niiido d " ''andocii. con-
1,'niiio faz ileelaiiieio N ciiadtt. 'tendo 
ÍUIIII vez ido Cinvorsiir com esla, vc 
-.ill,O a TR.esa da sala a < ir A o o I'" 
t i r t t o do fii/iMuleiro, o nota que ante -o 
pareço exlniordiiiarian onlo oouisigo, 
cinii U diiloruiiçu, por .-UI, 'T>. 1. R ot cu 
bu l l .M louro-., quando " S « as ão p i ' • 
tio. 

V i s t a re'
1

, b e u n i l. t"
1

 r a n nui cndorii» 

e ld', a l'ililog'iliio. " I 'iiliainl'» ilo q u e 

, , . l e s ) . ELM .' .1» (':, '<• ' , '-" • UL.L,' IL E. ,1" 

L'ael" l i l i l l l l I I }'.,!|S|,.i1tillr» p o r A l u -

iu- , , s i» .LO ILEIL», un, FTI.,I inciava o scu 
eliiluiiqti" UNI}" Me «L' I. 

C o n c e b e , en'.;'». AI . < io llln p i a n o 

' . i i . , |4 .1» I. r. vc lin tm p.it'cl n ;e • 
|H>*ta, iiinudiiii'C. il» .'-. a o ' i/."i.doii» 

IjII" aã', vies-i, |),,.,}lie l'Uti l. .1 ia eu 
•ni- 'iin oiili'o n -non. o ja.ine de 
l'IiilliKonio . ' S , a , I' .rlmUir, allti» 
do IrNIlU'iitltr o "1 laiiiini luei'titi 
N. ati. I', !il I - • . . I, lard' . «iipiti. (T 
mu t j " . ,1e '.iai'iul, * m ".. ..,!,. (!•' 
t " , I . ,1 I., ,,., v -m , ... . l'iiilo 
M» I . R ,..', \I. I.., N, O.' MaMa, « ta-
/.i l »! i i " tin II" i ' AIHi' t " » . ai r i t» 
.••aim m if. ' . . . i . .»ill • hi "lo, a. .Mm. 

TI T<. I S ' \ 

|t.i n 
I'. 

1 , ^ , 4 -

l i tin 

li., d» ., i >•' 
V ' I .le I \ 

».,,,41 I >, R .E 

• ly I 
il i otn 

nuciosas indagações, consegue pôr a« 
cousas cm pratos limpos. 

1'clo exposto,—uni pailido resumo da 
ihai//c- poderão oh leitores formar uniu 
Idéa ,1a peça. destinada, sem duvida, « 
lazer rir S. Paulo inteiro, so S. 1'ttuló 
inteiro tiver o bom gosto do queroe 
ouvil-a, . . . ' 

MATTOS E PilXOTi» 
Com Oh toiros e variado intermédio, 

fazem hoje bonelicio os disliucl(if autores 
««lio nomo encima estas linhas. 

Vão ser alvo de diversas demonstra-
ções ile syinpathia os estimados artistas, 
aos quilos desejamos muitas palmas c 
presentes. 

f Pernambuco—quem não o eonhorjj, 
a essn endemoninhado Pernambuco, quo 
na caixa do theatro ii uma eapccio do 
J/h totmii '* escreveu e fez imprimir uns 
versos dedicados no Muitos. SentimoU 
que a carência do espaço uão uos per-
mitta a sua inserção aqui. 

ELDORADO PAULISTA 
F.stróou ante-hontem, tendo ngradadij 

muito, um barytono heapatiliol, cujo 
nomo não nos occorre no uiouieuto. 

F'D r m i l ,' NN 

A 20" recita dessa svmpathica socle« 
d a d o artística est^i marcada para o pro* 
ximo dia j 

( 0 M I , 0 H I C Ò I ; S S A C R A S 

í ' reve nos o maestro João Cíomcs 
de Araujo: 

Com o titulo a< ima. ^aliiit um arti-
go na seeçáo livro do uma íolha des* 
ta capital, a 2~> do correnfe, em que o 
seu auetor, )>en«ando defender o sr. 
I) Arce »las accusações <pi«5 lhe fea 
»» critieo d'«> t'< •nwnrio ti. Prufo, 
mais o aeeusa ' Não at irando injuriad 
p ui i « olh'ça distineto, como é o maes-
tro Leal, digno de nossa admiração, 
«pi»- -e tb',sf:i/ o q'to alli iicou »lemoiif:» 
trudo stdiro a competência do sr. 
DA MT: Hindu bem «pie a justiça, de«» 
ta ve/, iippaveco, paru domon. trar do 
quo lado t• «tá o razão. 

O nrti'iilistià. uão concor-bimli eenl 
a i'l«'ii d" !ii«o possuirmos pess«ial ha* 
i-ilii;tt|«> p.na iiit«-rpr» tftl os clássico* 
o» ite ponto não qniz cOtlspic-

beiider a ie>k i intem. io . apiescnia o 
nomo do abaixo wssigmul«T eiija t 
/ • L' <• • FI.i•> pôde legar segundo aliii* 
m»ih ,o rpm lhe agi .uleeemo •. Pois b» ui, 

• »arcado i.t" -a eoiiifieteneiu, oU" O 
;ii»aix'» igna«(o dccliti» que o nrti* 
• '»•«•ilii i TPIE a p p i i i e f u TOLA a • pi* 
•)'rtf»|ie ima íoi itn sua lavra i* n. «» 

do tu.n^tro 1.1«i, «It clfti t. íiini-, «pé » d«| 
t oji,mmn a l órilo « «un »» ma« -ti«i 1 « d. 
• lioj«» eni d»1A>itf*, Ikhtuntiii rtmb . 'i 
pint" I | itp t |*mi í ; ia l d ' / C l I.' y 
S 
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MAXI1.I.A, 26 
Ai tropas americanaa imoiaraui aa 

oporaçõe» do lunrcluk e u direcção a 
Calumpit. 
< O general Arthur recebeu orilom pa 
ra «lesai, jar os insurrectos o alli enta. 
I>elceer o centro das oporaçOes do 
guerra, 

Os prisioneiros philippinon. anbinot-
tidos ii uiimicioKo interrogatório i>olos 
yankees, garantem qne as tropas insnr-
roetas dispõem de 6t).0ll0fuzis o "JOU oa-
uliões. 

) BKRI.1M, '-'."» 
Oa jornaoí, fazendo diversa« roiiKÍdo-

tacõos sobro o ineideuto relativo ao cu-
pitão Cogliluii, mio de opinião que do 
íaeto nfto advirão pomplicaçõos s í r ias 
ontre a AUcmanlia e os Katados-Unidos, 
visto que ii eonilucta do capitão <• ília 
npprovada ]>olos seus superiores liie 
larcliicos. 

V.inntxí.AB, '_'*> 
Honvc desordens de graiule vulto 

promovidas pelos mineiros quo traba-
lham eia diversos pontos da bacia car-
bonífera de iÀóges, os qnaoH se consti-
tuiiiiin ein préae. 

As nuctoridades, perante a violência 
dos tumultos, foram obrigadas n tomar 
providencias enérgicas, eAVetuaudo lín 
prisões. 

CAIÍTA(,K\A, 25 
A falta do trabalha acarreta ás classes 

operarias afrtictiva miséria, estando cer-
ca de õiio homens, quo eram occupados 
nos trabalhos de Carga de navios, sem 
emprego algum, 

r.Mtt«, fiS 
f l 17 .... , ,vM,i;„n r, l-.nn-o depoimento 

do capitão < uiignet, que afíliuin aclior se 
convicto da culpabilidade do Drejrfits 
f acensa o tenente coronel Dn l*atv du 
1'laui como único auctor da falsificação 
yuc motivou o suicídio de Henry. 

nnvr.n, 2ií 
l 7 - lá nmnmciado o regresso do go-

vernador >la Indo-Chiiio, <jue alcançou 
magnifico exito uo resultado da sua 
iiii--,io a l.iiio, 

F E S T A A R T Í S T I C A 0 0 M A T T O S 

( INTERIOR 
mo, 

O gcneinl Algol In, intendente geral 
«le guerra, pediu demissão de seu car 
go, em ra/.ão de ter o general Mallet 
mandado examinar cliímicatueutc o pan 
lio para fardamento. 

1'arcce que terá tudo harmoiiisado r 
rjui' o general Argollo rotirani o |.e.li" 
J o de ezonern.'10. 

l a l l " ! o contra almirante refor-
íiiT-lo João tioines lYlipi.c. 

I 'm» biigmla do n e r c i t o pre-tov 11 
finar,is duNidas á alia patente il« filia 
lo. 

w o , 2S 
0< I'epre«rtilante<i d m .»..,.'.>,•'. f.» 

aHcniãc» tiveram Iwje prolun < ulii imi-
fereticia • »w o dr. Joaquim Mnitliili.. 
l iduMro da Viação, Miliri u compra d i 
*;»!radn da ferro O. itc <le Mina-, u. 
réiitnii.1» noa |> cio« dl' liipii.lavie*. 

—Hegne para itUi a roüiLii -.-.til da He 
• ll ' l« < ' Hin 1'ir» d ' l»..in N.I 
ci"!. I' qu ' 
* - ii..tiMé«< 
|n • ntar. 11 
its I a n 11 

f t*cr m u r i ! . 
U' -A ( ipltal I» 
maivliA cil ten 

I " ...I 

pps - 2 S é i a b r i l d « 1 8 9 9 

O F E Q U E *« G M . Ã . T T O S 
Como o TNIiitto« faz iiojo lion^ficio no Fiilvllirami. iMitemWiim 

8Cuh amigos lazer, po r îio.snii intomioilio. uma «urpre-a :t > ItiuiTarto 
A sur] »rosa os tri alii. 
—E' o retrato do Matlon oui neqiiono, tliriio rI^uiik. 
-Não, .si-. : ó o retrain do poijueno «1 » MaMo> cliaum-fu- Hol» 

. to amios foitoB, o ju'otiiiido «er, duqui u 1111« trinti«, uni ulniimnlr 
eus o peruiittu f 

alguns dos 
ai tor. 

i l O. <111 
I >1 ,i.sik iro. 

O ui ere ad o fechou eotaiulo o impei 
.u. iuju it I O O ]>.IJK'I J'Ui I |< > i„,. 

a 7 11[:»2. 
O movimento foi grande. 
— O meicailo do cambio teve movi-

mento regular. 
O.s bancos alu íram a 7 1|1, Bneundo 

a 7 ölH. 
A ltece!»edorIa da Alfandega ren-

deu lioje J(»ri:;J7-(-:S'.íi,í.» róis. 

G A Z B T I L K A 

Tiros Tiontetn, úh «» liornR «In tp.nl • 
na venda <1a rua 21 <ie Aliril. n. lm. <i« 
jiropricdatl«» de J'umc miI ( njms-íi. ofiooit-
<rarnm-sc os italianos Halv.utor Í 'i, <•<» 
e Florêncio Salvador. 

Depois do beberem aprumas frnna-
las «le cerveja, surdiu rntre oilow mua 
discussão por motivo do diviil: O <i<-üi 
•la < asa, vendo «juc pode»ia o. i;,--.. •.• 
«lalli uni contacto, tratou do p<»i o jm 
111«, fecliaiulo o seu «'ntabeloeiiiieiito. 

Aca!orando-fC m dÍKou>-;Vi. ehepin:«' 
os eoiiteudoroH u t ins do taeto, «li j a -
ran<lo tiros <le re%"i»!vei' um contra «» 
outro. NellllUttl ílee to 1. 

O iijHpeclor «le «fia;«itf iii«o, sr. I'do-
oiseo K<liber, o a paliiilliH «!«• Idlob« 
«tfeetuaiam a prisã«» <1«.-« ei iminos«« . 

('outluzidos par a «» pn^to iMilieial «1« 
lira7.. f» sr. teiient«' AniiMuci«» «!«• V 
i lnile, L" uni i|a I. nlo, Ir. I . , 
«1«• piiSni) oiii tl•ij-rante cDtitr.i 1'u < •• « 
Floronoio, roeolli' u<lo»on. cm ^ • 
ao \ftdre?,, 

( > ii;»|l.t Mio i (I'll In últ, r M , . Hdo I" 1 
ô* de!e«acía lie p dó ia 

MIA« r . l o fcr Murei tu < 
i u» vou4úIoh |n»j» em Ulítá 
na rUa du I'm»« * ív «o. »«̂  
las muvH*. luUv < «•Ii.atie* 
ji eUtH do uhiM «*f a «1«' |»ei* 
e ^ a r i i i b « i*kIu uedba«!*«» ti* 

l*«!»« la «• |«»H« la* - \ »• »• 
. «|r I , uuMi. n » 

I Na pori eif ii <la Luz - < 'lioga no no -. -o 

Iconlioi inicnto uni ío-io bastante iiTe-

Í?'»'«' ^ M" " .lo sr. 
.. eliete da est'o;.'i<) du Im v., níini de Berem 
I dadas as ]>ro\iilen«'ias nece-.-al ias. 

Hontem, ás .'l «la t nde, <|Uamlo pnfl-
•••avnin pel i porteira dn S. I\mln 
ir tf/ as abonnas «la Iv.eoln M'.odelo, o 
« nune^aiîo nlli eollot m to para abrir o 
feel ia I porleiri« • ein coupanbia «J » 
«•litros indiviililo e eom a sen'iiiH ,'lo 
dus pia«a'i;s «to f»fi.iv»l î no loen'. dirigiu 
úiaçídas a paîaviai ineon\e.uie:ií• 
menina; . 

i'>.a infirmação f«ti*noM Iv.t-.mI i por 
prss«»a «juc prosí-ueioii c» lacto e «pie 
nada pou«b> fa/i i na oceasiâ », pm .«• 
Oi-«- oh :•/idado - approvavaui o proce* 
diitieiito do Kiiaiiïa-porti'ira. 

J{i co'iiii: miamos us prav"1^ tnrijbem 
ao v. «•oiiiuifíiulMite «In biiu.-ni.i atiin 
«le m i.'lu re]irolielididas. 

l 'ara os jialiifs t ü i ^í i tj- • n nnony« 
um i '!it re »« m» bon tem a «jUtt'iHa «'<» 
vin'«' Uiíl lei , paru disíiiouiituo» pelo . 
p. oros qui* «-Htii loi!»« B'.IUMII it» 

«... U» MIM lie ie- . d . I , , I • -
iivj«' «1« vta íjo UIoIh iici*, 

('«a^T' -v. Itia«llefr«i Vliiiu* li.**it* i> 
modelo d«- no.«» < .bind « l o daipe tl : 

Ih until b I Hi I ni» «•'• n|»í,;. a 
O Jll.d es' . bi , ! 1 ?.. «I« m ii 
I . nil O «1. Mie. «lo tu i .a II urúiiK 
llf.n.l. n a . 

» i«r«i v l i » . . • ' , 
d i iio|ti . o «b âiontia -i • * • otltdio, i!." 

I' .1 I« 'I »!, <i| I i. 
> m . pi. le', i «m M t.. dobe«,» 

I«I|||»IM S4 ' 
• jiuM«(«l 
Ii I ' | p a 
tf Iii li« ('b 
'.:iu, eat v.» 
M - • 1< . 

r#«iu' t.4 
I I « . «IAIU 

mm 
iiift f ^u i t ron 

prt«nt»l4iii4«i 
• U'H»U niii « 

nw A* |««ic4«' 
«•H vim d «Mer. 
t a une f nia r« D t»ut « • 
I «,no a Hi pa 

C:%fn * 
cemMeri«» do 

. «U cam 
* • • Vi " 
| o ll««« «fil« f 

l ^ i M m o 
|«ie»e*itido f 
l i l a I itrfitV) j«ei « o$îtitt|«», ««rem* 
lé r t u r o u i « « t 

I»« pb|* et(>4 » i u ' u l .. fotAM I 
«t..« A |»ulé. iê. 

• M M U m ijHT f ( - i f 'Ml »U 
tell pieiteia *t?«ti « t 

S d» |»e»lîiH«s }«ri» «f i« I 
I t t i »é» i i»* . 

A N i rk iWi« I mW ml I 
MA - it» © « 

iffltl» pi Htal «I« « 

do 

« >f >i 
•!«• »It 

iirif 
e«i»i 

S m M M ' t h E t t a d f l 

INTf'.mOE 
N«o Irotire oxpedionto. 

jcwiVAÍ 
Fonim eoneedidof 10 diaa do licença 

ao i»« t aliei lião de teota» e aunoxoa «ia 
comarca de liarir.v, sr. Ant nio Uaptista 
França, para tratar da saúdo do pessoa 
de nua família. 

— lEntreguo-so mediante recibo» foi 
0 despacho quo teve o requerimento 
de Oeiaviano l'atrioio Machado, pedin-
do a entrega de docufuentos coin os 
quaes o supplieante instruiu a sua pe-
tição, quando em lbít8 requereu a nua 
inscripçfto jiara o loßar do official do 
registro geral e de Jarpothocas e an ne-
xos da cíunarca de f i n a n ç a . 

Vai sor posto em concurso o logar 
de tabellião de notas e annexos da co-
marca de Itatiba. 

tòn-am concedidos. 1"» «lias'de'liceir 
ça, em pro rogação, ao bacharel ("antulio 
Kretas,, ]>romolor pr.ldieo do Faxina, 
afim de continuar no tratamento de 
sua saúdo. 

— Para exercer o" ear^o do promotor 
public , da «'omarva do l axinn, foi no 
mondo interi 'iamento o Î acharei l''ran 
c i s o IvlareoiídoH it^iíernie 

— i''oi nometulo para o officio de 3 a 

tabellião de notas . aiinexon da cornar 
ea do Dou,h ( 'o!tc#>h, «» f '' » T t V a an-
f»elista Marcondes, serventuário vitali-
eio, íjuo obteve '.» nie/cs do licença. 

O dr. seeretarco da Justiça diripfiu 
a seguinte circular* aos juizes de di-
reiíi» d is diversas eomarcas do Estvlo: 

Afim «le po«ier o governo recovihccer 
«i movimento '-»ret» ; das diversas co 
loarens do I'. tado.' , .licito que ni" en-
viei:- minuciosas intormações coin refe-
rencia ao- serviços judi«'iarios dessa 
eonuiren, durante o anno tindo, o bem 
assim uma rela« ão '-do I -los os proces-
sos eriniinno:;, ei % o r p h a n o l o i ç i c o s o 
administrativos que' ooi rernm nesse íoro, 
devendo tacs into^-muçõe-í se remet-
tidas ntc o din 1* ' do ma u, impretc» 
rivelmente Saúdo e iraiernidade Jnur 
yv,v/V.» th' V'-"-" > 

— I'oi dada donumia ao dr. ebefe do 
policia contra o individuo .1'Vanei co • 
J)e I»ina. nor e-.ercer ilb ;Mlnu uto a 
medicina na \ uni ,i< jtitu li.lo/tnln». ! 
o<!'• t'c! 11iitl.;«1 o emi o parecer da Jiire-
etoria do Kerviço Smilario. 

A«• 1*1« i.Tri: \ 
Foi f xonerado, a pedido, o sr» líene-

dieto Augusto de .dein lie* Freire, «lo 
earvo «l< ajutlanlo do uncleo iloniai 
«lo S. iieruardo, .»en«lo nomeado pai i 
-iibstiluil ei «» sr. Kli/iia io Firuio de 

: Linn. 
1 • Solicit.iram-se înfi 'rmAÇõeá luspe-

o tori a «le 'i'err.e < lido.iisa«* to e Immi 
I ^raçùti sobro «»s :us deixados pela 

\ j i n a Vnn.nii ! : » t l » e v n " l i n , fali«-« ida 
na ]b»K|'0.iariii d" Immiyranios. 

Foram ie«pii i 'edos «la I a: ia os 
; seguinte- pi>'.c»;iicüt »' 

| | i h , « J . |#> Hodiigue de t .u-
\ allio 

|»c , ; :f a Mano 1 d«* IMivoii* 
I» o/ 

I). nT. í . a I ruc io / .p« l 
i I k ,1 l ue 4 • < ínb . u 'o-

| h I •.. « Ku i j p . I ' lit*I .t . « 
H e . oo. t a d i i m í- ii" aina-

UUcn .«' il.i HuperiuteaiK'le i • I.Ui : i|» 
I vidra 

'«' d . i O I U U l l » * . . ! I 

N a j i r E s t a M i i é i tH'iji. ii« 9 horas; :ia etn»j i do B. 

1'r.inrinro, rena-.-o Mina niisra p«r 
nliiin do fullwido Majni' t>l inlsláii 

Oliri'ii'i t |ntii 'or. CoviiiMii-se to-
do. os m'iis piimitoh o amigo» paia n -
.•iflironi íi oFtio acto religioso. 
GAR1 E'BA CO 'COMERCIO 0 [ S. PAULO' 

MKDICOS 
JJi riiORRNCR M od 1er» d^ «r»o !«•<!;« Opht4inlnin 

lo;-,ic I «li- Hci«U»l!>« r|». Ivsihh-íuIí-JíhÍ - MO ••-.ti:»- <1 ».s 
«»Ilios, ouvido o pareunia ; Consnltorio ; I.'ua H Uciito 
157, «!>»-. I :t liorns. Ti»lpphono 177; |{n»>lori( i.t , 
Avenida Jaidtai ü« Accliiuavil'i n. 34; Tch'pliouv. i l 

MOIiKKTIAR noa OI,ROR rir Theodomiro Toi-
les. oculist« da Honollcoiu'ia rorluguoiia dtssia 

cii|iilal. cx-itit̂ rno da oi.inica dos oiaios da l'a 
cuidado de Medicina do Rio do Janeiro; eoii*ullririo-
ladeira de H. Jofio, ii. J"», dj I iU 4 hora» da tardo 

»!•' I'AtMiA UMA—medico—pousunta» diari.i». rua 
I•• de Novembro. d- I á.i .1 

En. RVi.VIO M A VA Mn.li.M l'nrto o 
do s'iiliiris R v.-iil i«n. i;i rua tl.. \ -r.-iüça. 10 

Consiiltorio rua d.< Caixa d'A û:«, «i, «1 > meio-dia 
A.s 'J Im: as 

Bî; HARRO-1 Î'M.HO —Medio 
lolia-. ii.-'i-vo.as f oi.• irt » 

I ' 

l'VOIIlillO. Il I 
i.-oria, rua Auro 

'ilii'.i om niT i tju:»xi do 

11!." VICTOR OOIMNUO M Ii » o o p o r a l o r "* • • . . 
" lin:, (lo3 ptiliiifjOi, rcraçRo. a;«pi»!*-llio ya • > 
liai, fc lav :t!T» •'.••">••-- c i rurgi^ is vi •. tu • iv-
nair..-. ua.:. ' .ïtia. do u' . :o. .'.ypliiils e alle--; ta t da 
I « • '• 

Pua do Tlie&ouro. II A, das 2 í'h 4 I w u . 

CLINICA MEDICA - nr . Roo» do Magalliáej r.ar-
go d I Aroiiflte, 4;:. 

|» ! , !MCA MKDIC'A f)K AWî.TOH R CRIANÇA4 f»-» 
V c. la iar j - ' Nunes, formado pnia l'acn'dri ' < » 
r r»;-inte»iio do clinica de crianças da iii'v»m-i f-'.i •>'-
dado «oui pralicn de lio*pitni'iiila F.utojia -'*«»•».-:»11 -
rio residoneift rua Plorera-io de Alir.-u l-'. CuimuS-

da» h ás 0 da manliã e das I - a» "J da t a rdo 
Telephone li"I. 

MOI.r.«iTl\fl 1»R f ;AR 
i'ilfua f -yphiü? i t ' r 

pp.- iatieta. dr. L.de+iouy.a ' ' as t ro , com pi alio.« no 
l!'»-i iiii" . da Ruropn Conâu't rio. l .argo d a too. u 
7. Coiihiilta.., do I ád 4. 

KOIJÏ8TIAR IMT.RV 
OANTA. nari* ouvidos. 

J J i : CAR!.' I»R VABf'ONCRI.l.O.-: l-x-lent« ' i 
Ilii"SIalir i da Fa t t ' ldnd" d j M^li'-ina do !':•> 

' bulla (In ' lis 4 liora • na Mia do MAo Jicuto I 
lU-biiii' nit Alm. KarAo da I,im- m I, 4.» 

f | 0 r ï f » R \ M ARU' 
w pari---: 1 l.-,j.pnar 
Dioleetift - dos ». tio-. 
HO itl-ÜI» .i - I t..I, I- . I 
gi'iiia. L'7 ; r e p o n d o 

IF HARTA NRV|> 

• CoiiMiltnrio inn 

IT.NOTT!' 
Ildai-. Ii 

M" li. r» operadora e 
lliipuva* d«' hanliones o 

a- • ida «é. Il do 
,.• i.iilt'ir.i ft»»;a 
tu a lo*. 
iro. op-va-l'ir e p a r ^ i r c 
lin li.'.jd'tr i. ,'i H. das : 

lua Rarít » de «"amiuna». 4_' 

O !,I'IZ 
Vi'M-a, 

do 

jftK Hl' MIN \l,l»0 VIR! R \ |»F. I".R V ' '. 
V "F . in ' l l< \ IIA UK 171' ma do 

I'psidcut i » 
1*. l i a n a 

m It a- dl' I :( tl;: larde 
nia Vpii Mtiji.'i. h, e dr. Ji. 
Triuinplio, 4m. 

Dr í romrm tir mrm,o. Moii.r 
_ ii. .'"-;;a« nienla'- <> norvo.-a-
wda Mar.Oj d» I'iiaciea'ia. « . •.[,• 
ta • a - li' liauco Francos. 

JJP OM\TIR\ I'M FIO. i- vlor 
•I i* ri.'s urinariaf utcr«» n .nn>t 

OI'I í;m;Ôk« Ao P p n'a 
« 'u Mit a - .t n a do h 4iiào i : i 

ai I i. m ia . ÀvmHã «.my-: F» 
AlíVOíiAliOS 

gt IM- e I M I . \ T o M ; , 

A \ 
a.nul 

a i I i 
' :» .11 
i i I»,: •; 

d 

«lo IMhIm. 

0 

ft 

D E C L A R A Ç Õ E S C O K M H C l i E S 

f r » t « 
O» abaixo »«sipnail" . o prim»iro po-

rno commanititai'io c o- s.'irundos l omti 
Milidario», dorlarani <|uu uv-lu data i on' -
tilulram unia WM-iedade, que ferii ronlio-
cida «• piinrá hoIi a razAO sooial d e l io-
nics, Noi'in ira K C. , oni PíKwoM-âo it llr-
imi do iiolia^tifto Taxa. com túdo it Ave-
nida Intendoiicin, n. .'i l l , paia u ooritinua 
o .'to do 1110.1110 ramo do noirooiu por atu 
or'Io o a varejo. 

I'a nl.I, If. do nluil, I -Hi». 
- 1 Sl.llAKTIÃO 'i*A \ A 

.ioAIJI'lM .iOHli tiO.Mi:s 1»A SII.VA 
AllNOIil. Jllíí. NO',11.1 UA 

A' praça 
A aliaix'i assiRnada dcelara ler vendi-

do o hen negoelo iio Koceob « molliaú i-. 
í-itu .'i rua Sanln l|ilnponia, n. ]'•'•:>, con-
I'oii! " o aniiniKvi ile 2 (lo > iri'iito, I.-
vro o do-oiiiliaiaaailii (ie qualqnor onus ; 
.jiilfru. ler |iajço a lodos o ..ou» oroOoii., 
(loroiii, o .'ílaiiiii se jiilia:' lo.-ado, queiia 
ajiroreptar sua reolainaoão no praz'' do 
rim o dia. , tia mo.-.nift ea»a; ca»o .-eja jji-
ta, i-oiú sat.üloita. 

K. 1'auln, L'.'l de abril de H M . 
p. p. de I'ai i.iNA Macki.I i.EY 

0 "2 .Io«r. j)( SA 

A' pri/,a 
Hii, uliaixo a s iifiiado, doclaCo (|tie fl-

(ou i i. oii rariro o aolivo o ii.i.-.-ivo da 
II; ma Poyar"- K Killio, oni lir|iiida>'Ao, 
! iirio-se rei irado o * h\o Amadou Onuo.-
i' lyari't, oa -o o exonerado, eonformo cli.--
1 carlo filmado em l!n do rorroiilo. 

1'nulo, ti 1 de alui! .: • J«ü!» 
íí L' AKIOXIO III li.M IIUS I'oYAIir.« 

S E C Ç Ã O L I V B E 

A c r a t e t a d i i o 
On iil.aixo assimadnf, duliiHruido* peU 

irentiiez» com ijue o sr. Alfroiio l'un , 
IIOH KaiitoH roiicoirfu paia dai -H;n o pi i 
ve rde B u s t i r no ff.stiv.il itrlisiieo 10 
awrei i :dos Matto- o PeixoL/i—ponuitliml, 
o fichanioiito do Sal.lo Alfiid . ant-s -i i 
lima r.-eulamoiitar í<u deht'ar on.P. . 
o penhor espontando do seus a;;i.iile' i 
ment a e re. (leitosa roii iderafSo. 

Os oflloiao do ;-' M ão Al i Iii.i.o 

Avio 
0 professor d»? photographia.- em öft-

ren líoiu I'mó IJaliiirolit nvii« i. .10. te -
KUoaia <1 aos que o dobejai ein proeurar pai , 
lifõMi quo, por oaucas urgenti.uinias 
se ausoníaiá por aisuns dias do.-la capi-
tal. 

bupplioa n I .dos em Reral <|iio 1.; 
kiiii até que a , 1 0 o .-ou íeirrcs. •> <<-

i -. doM'jwoiii as tinta.- pí»!om pro 
r.il-a na iu<..-iua 1 i a , à rua i-'loivrcio il 
Aluou, il 
; I .lost' l.i AaAi-fii \ 

Calé tiuillierine 
ran do S iri-i.nn, n 1 ; 

L & I S K f i e I S A U R A 
( I ! h - | . | . . a • a l i . - f i H . V i d o d " l . i c n 

•. in!, i • l l lh» . - I . ' . m a o l . - i i i i r a . lon- i • 
a " o r u n i ' I " l o l l o e o q i í l u h . 
Co.'-is!ill . I i n n i i " d o u - n i i ' Z i v il t o d o 
i i - n i o d i o l o i i ' i t a i i o - , l l . a c a m i - o c . i l 
m o n t e io . - ! . i l jo l" i - ida . - e m p o u c o - i i i a . 
O USO ill, J'.illifitt tl.- ( • I nihil ri. d- ,-.o 
Seaiot. 

MA.ioc .Ii I' I'M:; ii.A ( AI • M: 
1'irnia ii 1 onlio 1, .1. 

HI ffd 
F J i M M - I L x - . 

S U I! ft • St RADIC&iMINTC COM O 

V INHO C a p a m m p " n o O R . A S S I S 
01 pc" 'f 'fiMA"n 

( ill I (.llillil'l 1110 
Travo.»a do Ilia/, n. .;*> B D I T A i S a 

in. lop i 
ihn. I u 
ri i i it«MH.i-
\u a i tn IV. 

.-lu Mina tu V 
ii.tri«». li l't. 

l ut Itv.« 
K m t l n « t 
•*m a t f 
. „„ t . („., , 

n r 

• I"' 

•a< e. I 

.1.. .»i» >, t '*• 

0 ' 
Mo... » t. 

i n ' 

iHrtto iiinv n. i.r r - Tr \ -
1 m a > rat M, ... 

G ^ i n î a o d o d p . S . S a r m e i t ^ 
t o . e s > i e c i a l i s i i n a s e n -
l e r m i d a d e d o i p u l m õ e s . 
i'„i i o ii i. 'r toiilio senipre im'îj .• •. 

coi ' adi;in. r. >ultado a- / ' i/alrt-/. 1, 
1,'ji - do .ii. Iloinzolmann . 

«'.', o \i i*p,_âo. ton ho .-ido (lin i io fo'i.-. 
c;i *nd•. todo- os ei^o.-no\o.-. comoiiii 
i ' • pioloïK .imlo •• ira hem estar a \ i 
il:ii|ii«>!!o.- 1.1 poidido.-. 

Iii: Il -Aim . .; de rotelulilO de l - "7 . 
lin. >. Sacvi; VÎ o 

l'iia i oidova. r.-fl. 

\ V iio.i - ni toda a dio.'itria e pl.. i-
ri-i in \ iilm. :î* 

III'I'O ito: Cil a i.i lllo. lllllân ft Me '• 
•l»s. 

M o r a d e M a g a l h ã e s ! 
MKMrtt 

M V li;i • (!«• iCflHOiii 0 île cl i ill 

r i o 00 Ã t ^ ü í , 

Hi' Il du A 
# , • , . . . 

11 t ' r . . . 

R 

, i ' < 1 I 
, > • 

»• v .-* T.«w>; **mnm 

l < att- il I I»«* 
l'un Idi&ttj. 

r e l i o . « » , » • » . 

i ,'.il. a d« «ir "ar-.1- Arrnda 
•fl-Wli- l /na 'u ia Il|.'l|r30r il ' 
, . i . p i s * ••>• de hB! 
- » t »tir >. ;aiio i a f (taiva 
, .. «.•* t«̂  t|t> la t a p i | a i a il 

i .< , V . e- m.. < «ta» avait < 
- ,1a i ..nb.i ,i 

•Art», m ia* Ai,.«. »• *. 

I.ita, 

I l i rlirlfii, 
"mi* n . a. hh| 

er,M «. 

t a rd 
• I-

a*. iii'H i 
tailr» .1 

«ait r.i.o 
«d^ i l .U . 
raW> I 
r» a I 

t I-

• b u . ; «1 
• S . 

" H - t * « ' 
H. , a . tm* .t 

tu , imittaiMMi t» 
w, H., alité.. t".t 
i. a.. <.a mt^oi ' 
U.. , a. . *i*t'» a 
«,.1(4« 

* •*. ti nM. a r 
. . w «a>« « i 
h|h o*a~. Ito. tat t. 

«I" w^« 
m W a» « 4, . 
.„M, I. ,.1.1 , .u ' 

« • T 

I I 
.1 1 1 I 

I O l . 4 ' I . U « 

IH.' 
l - f » 

*"k> a . 
1*1 I * » 
I atai . 

r . * H y«**»* 

mW 

• I 

t awl4" ai 
» H M fan 
I*.* a f« 

. » — 

a* 
I l | l • t 

f •»»« a I 

A 

a 

i c 

B 

C 
* 

• < H l i » * » » « l • » • » « « • « • 

« 
I 

MA. 

t . l . t . 
- f t . r i a «•• 

I 

, j m « . 

A o a l e u M « • t o 4 t t 
» »1 I f t * • r-Vf dragai M * r 

M ' . * I—* Hili »"a» ttati,IWNi •«'« 
1« • . ' . a . » ia a ^aaia ('«dir, j i 

I a« |4 , - . a 
> « » N l l i H « l»t.M»! / I <M»»Iii.« 

F * r « 0 * » » < a | r n » « * p 

I allrneia do R Bilncli A. I 
1 dr. .lolo Thom.'iK do M.-l!.. A!\. 

I" dircito da I ' vara eonimoiii j , 
Paulo. 
I . i f ) sahor aos quo o pro-ente . 

Ir.'tii que 110 ta da'a dei-rutei a 1 1 
H 1 00 K Hriui k ft C., iWROei m' 

•'u. Il iac.-, o tahi li cido., A m a l.opi 
' Aoiia. 1. nonieel i.vndieo- :i \ 

'ao- c. di dtaul Card» » do M.-llo 
nil» coillal' :C a falieto i.1 .!e I" 11 

I v do mart > ullitn». S. I',...' I • 
nl de INK. Ba. AMWiio l . ad i rm 

>• ,/n Casfio, o*.*l'i\no is, ic 
I I -d M I'o A , 

r M H M a a a a i ^ B M a m a w ' • 

J i ' 

\mwm 
I • l'i:oi'KHs<.i: Al.i.r.M \ o , qif ' 

J ailoiin'i.,, Inf:../, fran mu , , . 
• j.i . i iprei'iti-»e m tu.i t.i/. i ' • • i i-

d' do IHt.i'iOI. U.lltjc oh .N 
lai%Au dost a f. ,||i:i. > 

'1 ; M »r. sK 1IM.1 halanv i ' a p d • | < -
't m »'it ' n n kiloL'i..mma . I ' n -o 11 

. \c: I f a U - i « M » M » I -t.- M i n i m i 
•>. n. ' I. .1 i 

i M l l p i M i • 
»•"••1 • •• 

' * um Iii,ante ai'c 'ita.td;», '• j. 
m «all» ds ntas do i i 
• a 1 I'« M». I ira i , R 

t d . I' 

, i v a m o a s f t e . '•. 

l ie , I' 
I 

drt K " l^ imaapi" . a , 
•• lu laa i I.' a a. 
I .H'« . a . t l . 

I t o l M M r e * ! 1 m m 
MM* |-.a ' . a aa c a m a I , 

< . ^ m . « a liOulfc»». aV» . • 
.Im 411* a «»t»«. M».». • a, 

•, a I I l i t 'III <•> I I « r 
M ' t • ! » , , . , « 

rai I !.«»• . hw H I " 

i o f r i n m p h o 

V t t n u o - i 

M y i t i r M l h p É l U B 

-•> .. . • 

. . . .1 a - i.*». » 
• • • K. ft 

« » « M>. « . 

I B M 1 I I i i m w m m 
,111 ». 1. 

I B O V I F D A P A 1 T I 
• » a 1 r*. 

a* 

• •»!•» 
i a f . ^avdMa aa aaa.aia« 
«a a* .. Nil a t i a . * #a- aa> 

• .»»a«' •» 
•a'-***i* . fra a, da » 

r^.va-a w r a * a HH*. 1» 
to »a»-« fca -a .awf . .»» m 
>rr«-.ai ttm f»-!.» » 1 » - * » * . 

^titaai '*• a. >"arHt>«. a c-aa a 
( m-»» da mm '«Mda da •>">-** 
• « • • MM ••» far. f«a < »'to» 

•> a- a> 

t i . - -».^».» a a . i a .a» f f i 
*•>•» TMW» d -a* n»-a a r "da« « 
fr»»1"1. ^ »•*••»a- i < 

t K « * . . »"a, 0m »a. f»a*>.« a 
H t " « « n»a«ad '< 

4 a i H i W i i la f a r . I 
a*, a ' a i A 4 i»-. 

f f f « i M I m a^ar*» M g » aa 

,.«i,ii a» a dr. r»-« 
a», f ^ - a »I 

. adias n a UM* - 'a 
•m*m Ma* n Mr 
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ilido, (tola 
<-üo Pinto 

lhe? o |ira-
M i c o ilori 
«iiuilütido 

lo tintos (ta 
rt<- dar-lhe 

atirado ei-
| o . 

\ i i iti:uo 

ins ora oê-
. na f r e -

K'urar jiiuu 
;cntÍP8Í!««e, 
lo.-la capi -

(|iio ospe-
rreewi. (is 
loin prooii-
lorencio di 

AtlAItOr.A 

R A 
rl.irnr <|iia 
InlldO 

III III'. quo 
ii todos o 

eoinplota-
It. difts eon 

lie tiouzr 

< AI.M'IIIO 
1 

b A C 
I Alvo.-, j ir. 
guTi-ial do is. 

onto id l la l 
«•I o fal len-
|OiUI I,Hltc- o 
tun l,u|»' d' 
to il Aim:. 

Mollo; «:»• 
O I" 11 (111 

II . Ill do 
l.ndpolti (In 
i i i e \ i . . r . . - , 

. i - i 

). I.«' e i . ma 
, IS-. ;i e tc . , 
l/l-1 - nil oi-
lid. N 
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H. " p .1- |iC-
IB . i* .o 1 4-
* "'1 l i i - • 
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(4 1.1. 
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* 1' o u l t 
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P r e p a r a d o p e l o d i s í i n c í © 

j i i i t o r i i n o i i i o i i i l i i l l ive l p a r a c o m b a i c r I o d a s a s m o l c s l i a s d o s u r ^ ã o s r e s p i r a i 

t c l h i t e í i i c d i í - a n i c i i l o l ò m l i d o a f e l i c i d a d e d e l a z e r u s o 

P"w iVfi rr> r 
^ » ^ m a c e u i i S j c o T h e o d o r e J o s e a e A D r e u a y u n m 

t m n o i ' . i c v a m o s h o n r o s o s a t l e x í i i t e (!!ie a b a i x o p a M i n n w d e n o i ; i W l í d « i l e s t a o i l i c a s e p l i a n n i i o e i i f i c a s e m e s m o d e o u t r a s p e s s o a s ( |Uq ( M e o x -
, » 

Oiitrii-(o C o a r HioRo, plinrnmooii-
, toiionk-i-umnol jiiudutido, diro-

t ! r do l.iil.i m'.oiio L'hiiuico c 1 ' luu-
' ' '• 'eouliooMiiüur, incmlii-ru ti tulai '( la 
•^''.i ieinia Niii .oual do Medicina o da 
'S ooiodado ( hiinicit de Londres. pre-
' " i .iiliir lio pluinmu-uloiiiu (la 1'aciil-
* M o do Medicina o IMiiunioiln do l!io 
" u •laneiiM etc is.niiiliiiindo detida-
mente a IviiiitlHílo do Aluou Sobrinho 
(oiii |i ' i:ia ( o Olco do ligado do htun-
IVi.i o li> poplii.splhtos de cilicio e so-
i l s loconh'ci hoi-h- prodiuto nu t-iih-
I ane las ilo i]lie fo colupôP, iiltlr-
i io . or uma M i'dailciin emul.iílo. na 
i|U,il i s tem- componentes liohllltl-so 
inioiiMc.-'. su.i eonserviifilo ó porloi la 
c c.- cuidados ('.a inaiiipiilaçA" no 
«.'» o n ad"- coin i-xaotidflo. K pre-
parado iiaila deix-i a desejar cm ro-
lieõ-i aos similares extrannoiios dos 
:ifiin;:<l» s flUrs-anlos, o (|iio 1110 ha-
lo1 I.i ii .i s e tu r a r , a (|Uoin tenlia do 
o 'I (In I'tmilsuo Alii'di Solirinlio,(jno 
|i I !o l'ii::i I ii. conlliinki do i|ite ó III» 
in oi -,:!"• mo ir.'oitul e do ii ' iepri" 

. |,«*:l I "I plVj'BI'BvilO. 

licuptuisaliili; o i i ic pela voraoidado 
do (|iio alto.-lo. 

l!io do diiuoiro. 1fi do julho do ÍWI8. 
— ylio/r.v/n (Wilf liinyti. 

(Huoiitiicnlo rccunhocido polo titliol-
lião I hi-aiii! (aiiieiiiio da ( i i iz Mu -
cliadoj, 

Uu nliaiso nísiuuado. iloiilor em 
luoülcillll pela l ;aciildiide do Uio (In 
•liiiioiio, e tc . Allohlo i|Ue a ICuiiilsiio 
(lo oleo do üpndo de liacalliiiu. com 
h.vpoplio.-pliiloi- de cálcio o Kidio. do 
piiiiniiacctilico Alijou Holiiiiilio, co-
iihocldii polo nome do línuil.-fio do 
Ahivu Soliiiiiho. ó pei'1'eiia o ían^i -
lialnionto conloecioiiadii. oonslituiiiilo 
uni niedlcaineiito dc tu l i ido Milorllio-
iiipolitico copio podoiofo tónico o rc-
coiislituinte do oiBaninuo. 

Declino que tenho einpiopado ; otn-
pio 0111 iiiinli I clinica de pi-oloivii' ia 
sif f iuic lon elliaiiloi oxliaiiiii inio. coiii 
iiiuilo maia vant:i|ren.< o opümo n.-iil-
t:i'lo. cm liiuiiioro: oi o do oiilVa-iiuo 
cililolilo (íoi-al, tlilioi oiilo. o piilnio-Mir, 
I.Miijiliatisino. anomia pioliiiidn. ele. 

O 1'pfcii'lo ó vordado. o i/.i • join 
Kill a to do men rh ío . 

l í iode .lanoii o, 17 do julho d" 1k:w. 
Ih. 11 „ 

OJocumcnln rccoulicoiilo |j,so 1 ihol-
li.iu lliiiiiin Canioriuo (ia t niz Ma-
chado). 

lin aliaixo iiKi-iirnado. douloi' ( in 
medicina pela I'liculil ido do 1'io do 
•lanoiiii, ex- in le ino de clirii • i oh |o-
II(mi o UMioeolojíica «la li" ni;i i io:il-
diidP ideio o 11 oc 11 \ o da S»eio(!inle .lo 
Medicina o «'iiiiicin etc. Ato Mo 'uio 
lenho cniproHado em iiiinhn oliulo.i, 
colli \an!ii;»em. o piopaialhi do o'co 
do llirado do hacnlluiii com h |.op:i" 
pl i t lo-do í aloifi o :- (»lm ilolioi io:olo 
i'.Miul .io Aloen Sohiinho. cuidi -lo :i-
inelllo mniiipiiladnpclo m. plmi m.n on-
liooTIioodon» .Ion'1 lio Al.r o Kolii inlio. 

Ol 'ef ' i i ido propalado ó n.i iio mni -
fiieilmonlo aoceilo polo.- dooiilo oo 
oiio us oninl.-íio,- oMranio iia.-. o o do 
Milor llici a politico notiiveliii' dio . u-
p 'I'ior. 

K. |ior i or vordndo. pn.-.-o o pi u-
I' . i|iic a i çno Hf fiile w.rl.'. í. 

Kill do .1.111- •: -1.1 r> < 1 • i .lho .li 
Jlfrnn.rl i\ <ii>' -. - I'. ••ht .1 nr "r 

ÍDuiollllolltii !•'( li riílo po'o I ihoi-
li,lo lliraiiii l .iiaoi ino da ( i iiz M i-
i liiiiliii. 

Kit : li :i <0 i .'i i'l i, doiiloi- oni 
moiis :i..i polii l'',.i'iilfl:olo d.i li -h i ' . 

An 'o to;.' I ,<ho cri pre:'' ido som -
p: l oin , .ir - . o v. I.i ill . o do o! o 
do |i:';'tlo (lo I ' i . , i | | ( |}\|K!|I:;.I. -
philii , pioj.,0, ila lyolo i . Al i ii 
Ininlio. mio (' •,.. i,i iilhiM- o •:.. tor 
( OI! '."• 'li'hl o' I Mil! pi OJi.l 1 U IO lio 
t.il ( iil o . ( I i : i1 il| "i si' • 
. Dill, no. i • ;i .oi i-'ila no 1 

11 III:-., o •. 
(I oil • sit lo o V .•;•'. I o i|ilo if 

til n o , oil lo do Hi j . ai. 
I.'.o .1" .'ill!' i.o I . •' ' iioli I •! ' 

!>•!• . III. A \ " . si I . v. I 1.1. 
I-Al. o • o \ i i 11 o r . 

(|loi itioonio l' 'Of';!; 1 i I » ;i ":o I i!i"l-
li'io 11 1 lllll <' ii 'l i..o it ( i us i I • 
i liioloi. 

lis l!i;ii\o s. lo. ! . ; o' ( Mi 

nv'li"in,t p'I i V ii-'dd 11 • do Ri i do 
Sauoiio, o I. •. All-- i » 'j no lei; ho oni-
p r H i - » cm miuh.i o ! l i i i - ' c o i n opti-
ii o ro.-ulta-'lo, a Miuill.-.io (lo oioo iia 
tliM.io do liacalha no h po;iho..|ihi-
!'I ilo i . i lo do .-o-iio, l-i phaniMi ou-
i ioo Tliooihiro .lo.óiii Alii "o Hohi'inho. 

Iv lo preparado " iioli ado c-iin of -
(Ii-.O i I no I sohii i i .o. i.i I oi (iphulo-
10, l"l f\ lliplutli. lllll. M.l tlloio-o liosoil 
i i a di\or. o o, I ti -; (i i|i namioo 

O I oi'oi i io .' \ ! , O III* '-'l.j 
ill fifli 

IÍIO. !., d - i.illio (!••• I-1 n . Int. I'i-
l.l'l'.ll'l'lio I' • V'i . 

t l io ' • , ... I. .•.I;I • • i 11 polo :.iliol-
li i'i Ihi uio ( .,10 I no n.i I I ii/. '»I i-
i hadoi. 

lis iii' 1 o I • on J i' I iri 1 . ' " n e'lio ml 
mi|i| ' I co; ' I o o o (' I I'to.il; ão do 
ii1--o il" II--rio do t- o i'ii hi. com Iiy-
Jiojjlio.-p'ilto il - I I lo '• ilo , o.'iu do 
Oj olo o pll 'lll! " . . Asl'i'll l^llllli-
llito o po-: o II I- I.II ( I ; I to'inima 
o;tur.'iiio.i I ii ;oii i i ilo ellh ai-i.i di| 

I.id •- s 'il"Ut-' pi I p. I i s I I. 

HI o do .lair ' ira. 1". d" jsilri d > 1-iM. 
- III . (I;-/.. I I ••mio 

iliD'-iimeiito I-'- Kill" ioo p'do I itiol-
11.10 Ihraini I'llll' i llio ii i Cru» j | i -
cliado). 

I'nliio Aiiau lo H.i.viu ' . doiil'ir em 
medicina pola haoulduilo d:i Hil i i i . 
Atto io i(llo a Uniitl- )o do <»:..» d - t!-
li.uio de liui-iilh.iM. (-out lis pop'io-piii-
lo( do' oalflo o do sodio. do phssiu i-
o-n' ioo Thonriorn .lowi do Ahr-'ii .- i-
lirinh I. t -iii .-i.'l'i pro. cripta e iiulioa-
d i por mini o <|i"• do .on enipioiO 
lenho (olhido o observado oxo 'ü- sfos 
lo ullailo.-. n''iiilu t.iollinonlo, to ' i ' i . i la 
por e tonuilfo. doiii'inlo-. 

O i|Uo ora rollro ó M'liia-ie o o ..f 
ill m o mjIi fé do nioii o'1'áu. 

Capital I'eilornl, I., do js'lio do 
|«IX. Ih. t'llhrn I fyllirfo (infill"!. 

(liocuiilonlo I " onIs ido polo t S|o|-
li.lo Ihi .lint ( mod ioli da Cruz .Ma-
clmdot. 

Attofio (|iio po. -i I do min Ii I fa-
luilia t'liidij foil,) ii o. em <• i. o do 

n r - i s i i o lunpli 11 i.-nio. (la liin'il.-slo 
d - (,:..!, do lidado da ha-'ilhaii, (lo 
pha; loaooiOioo Alirou Sohrinho. o-i-
Ihoriini do.-s(! Milio-o propariiilo u.t 
m.lis h"nol|; o-i ro-ult.nlos. 

Ifio do Janei ro . I'i do Julho do 
1K'.W. I. .1/. 'is Ihinoj I- i ' i .«»«rci. 
/» .. ;oh opinio. * 

lilt- o. r. Alirou Solirinlio lln tent 
po (pio. I'OIII o niolhor rosiilfailo. oin 
pi iro a . mi Unilil ilo lie oioo do II-
Kiulo do hnonlhuu. em nieun llllho-i 
i|iie t•"•hi hojo o innlor d"Z o o tiiii-
noi' so. - minus do edado; poi-, iiléiii, 
do I'lizoni qito-l.io do. 
tn i io i l . . III. I nciito i/o.-lo no 
i)Uo, como uào iouoi'ii. é u n i s ulna 
vuiitaircm do Mia proptiraçAo. 

So ontondor i|iio o.-t.i minha docl i 
raoilo pinto. I oino eroio, sor-lhe util, 
• elido pitlillondil. podo fn*ol-o. 

lio. v. .-. iimizo o ohrliçailo—hm-
quint tin (>••'a Aliin'iiht. 

UlDoutuoiilo I'ooonhoi ido polo l.iliul-
llão Hvi'1'ifto Vallu do liairo.-). 

I 'm- | ,( j i ' l ; irin t l ' j Mill : i ' t i l l (111 Cit-MTI II. ITS tl > ic, <|o :.<I'M|.i t i e | s : i s . f.»i o i d c n i ' l o i i i c lu i f m i t i i l i d l n rt« 

I ' iit> r i ) i lo i i . R v l h . i u e liy|)ii[il i(>H|ihi |«i d o o%l-
I ' l i r c o p r <1m D i r c c t o i ' i i i l i o r i i l (In íSi iúdo I ' l i l i l i cn d o l i i i i d c •' n o i i n : 

A K n u i l t ã o d o o l o o di> (ip.tido <le Inu ' id l l i ' i i c o i n liv|io»j>li<»:|.ii.\1'i» d e ( i d e i o o d<> Hiidio. (d |;.-r.-ol • j ic lo r . | i • 
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modi- i n c ' i i l o s (In t-!i:u it ' c i a s mi l Ii iron d " l«» 11 a U n i ã o a l ü i i u M ã o d • < >1 • •. > i 
( i I c ' I ' l i ' i d i ' A l i i v i i Holil ' i t l id. 

I', j n . - i ' v ' 1'iot o id I o x t " ll' iici < i | . i | i i o | n i r a d o quo. c o m vai i t I 'iii hiiImUIiio I e l m o * « e u * 
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ANALISADA NO LABORATORIO CHIM ICO DO EHIAIIO F. 4ITK0VAUA FÍÜLX JCRTA U» UV-
a m n de «. t a o l o • > . 

Unir» e verdadeira eeprciUe o e f f lcu tonlra as paras ttu, ea»pa e qariit 4o eabell» 
O Hrsluurwlor <h> cabello, preparado «lo Ruphael Bcaciota, (i coiutiosto 'sòmenti 

do productoe vegetaoa oxlialiidos do sueco du plantu., luvillciuttCB o potsuo um por-
fumo muito agraduvcl. 

Iicconimoiidnnios ao respeitável publico que UFC o uo.->o Rcstaumlor ilo cal» l/o, 
único preparado quo ofleroce vantagens, mio só pela sua especialidade em iiunliiia-
de e eiu perfume, como pelo teu preço assaz reduzido A \ Isla das prepara,,'<ies para 
o cabello importadas do oxtrungeiro, cujas íalsitteayõcs tão nuuiera&tiiuias o táo 
prcjudicittcs ao cabello. 

O a B b n r g - S B d a m e r i k a n h c l i Q 

D a m p í s t h i f f l a l i r t s — í l e s e l U e h a f t 

S . P A U L O â S H T O B 
8ERVWJ0 SEMANAL,entro Santo.* o II mi 

burgo', com escalas polo Kit» do Jauni'J, 
L'aliia>Lisboa« Itottordam 

Vapores eBperartos: 

Pilotis, Santos, Bmría e D«!«rro 

' O VAPOB 

D u e h e s s a d i G ê n o v a Herren de panagrlrei para NOVA-YOIIK 
W O R D S W O R T H , 17- 5—0!' 
B U F F O N , Ol-Ö-Utf 

l i n h o s B o r d e a u x 

Tnrtliú du itlo ao •luneiro no aia as no 
abril, directamente para 

flenova • N á p o l e s 

raniaroto âistineto, frs. 1 . 0 0 0 ; 1« ela-, 
fo paia Gênova, frs. 75o ; para Xapole*, 
f,.-. 780; 2* classe para Gênova, fr». líliO; 
pria Nápoles, õ7.» ; ;í» classe para Maii-
sellm, Us. l.üi ; para Barcelona, frs. 1 W; 
i;-"1 clu.-íO pura Gênova o Nápoles, fro.OU. 
raigigfliic A companhia fornoi-o i-ondu-
tfflDHnyUC 1'vão (rrntulta para bordi a n 
MS. pnssiiKOiros e suasbairatren-. 

Vendem-so passaiçons para a.- priicip.v , 
cidade« du Italia u mais capita«-, euro-
pcas. 

Bilhetes de chinada p a i h i â T ^ t t V H Z 
dem passagem du !» classo do É i g v i 
ou Napolos, para l'ornambuco, Haina, Vi 
ctoria, liio du Janeiro o Hantos, a 1rs. KU 

Tendo a companhia La Vein.e dooididi 
quo do niez do outubro om deanto, al4n 
donteim paquetes da linha da L'r.t'il, t i 
cuiäo no Rio do Janeiro, Im 'o na iL» J. j 
(jenova ao liio da Prata, conn na vil-
la do Rio da Prata a fjea'jva o sous i?r.i r,-
de^ paquetoa «8AV01A> o NOKU-AMH-
H ILA», o., aJeiitu., da eompanhi.i L i I':-
Ucc vendem pa<-.-aguin 'lo eamt rm 
Kwt/i primeira o >ogund.i cia-.u, d l i U 
o voltu, com abatimeuto do -iJ pjL'ciinU 
iom prazo do um unuo. 

I'm a freto, passageiu a mai» i i ' j . ' . i u 
çCt«, com uJ ageutoj : 

SCHMIDT * T f t O l l 
l t u a d o Co i i i i ue rc io , 17 

fcÃt. 

0 P A Q U I Î T B 

V i d r o , 5 S 0 0 0 — D n i i a , p r e ç o s r a d u i d o a 
rara d r o g a r i a s , p h u r m a c l a s , b a r b e i r o s c c a s a s d e p e r f u m a r i a 

g r a n d e r e d u c y ä o t ie p r e ç o s e m ( luzia ::•> S' fflfirrfpaflo] 
atMimpirioi-n ir M 
•MOlver 
•II* â(lminiílr«çSo| 

Deixou fci ri 
BB WAOAI.HÍI« j 
•ffeilivarn»ntí- II,M 

âpfrtr« iV o Toa 
Éfr :.' l ,r": KI: » f r j 
pM m: .UM iro t| 

Kf " ii. 1 lo. J 
rAMr-lVAS (InrifnH 
FIM A1 KA IIA -l-.fi', J 
•m < I.AKO tilrfli 
i n u n o : Ur. I.nrl 
B̂CCAI.VADO : ' • 

•A* IVA AiurnMnl 
4ICE1.I / Airot.fa« 
CAVro at r- pi: J 
MT. nr 6ASTA BA 
f ATI 'MV l'(i.'rr, I')] 

r»ncn " , 
^BAOCAItv Mand 

iloirvnr». 1 
«ILI A III; l"'Iiliri 
JABI : Alt. I. i, Ali 

EiCOTIu DE 0RÇ\S roit 
Babirá no dia 2 do corrente par i o 

BIO DE JANEIRO 
BAHIA 

LISBOA 
ROTTKRTMN' 

. 1IAMM340 
Todos or vapores f io il» eonstriiTjio 

Pniodorna, lendo melhoramentos noooiiai ioi 
para facilitar aos trs. pasiajolroi to.l i i 
commodidudo 

Recebem-io pasBagoiros p a n a i iliiai l >s 
.AvOres u Madeira. 

Para passagem e »lait i n f o r m t f t * '» 
et agentes 

FORML'LA Hit.VA 1 M.I 
O Vinho Keeonstltiiiiite yuiiiiun l'hos-

fOlMndo h'ihii Limit. 
Ppejia mi l no Laborntorlo C'lilniicC 

Wktirniacputico Sil\a Lima, rua dos AItri 
hebet-, -J4 Bahia. 

UEl'OBlTAlilOR 
E s t o p a q u e t o proporc iona aos p a i a i 

goiros todo o conforto necessário, o 
tom a bordo medico e criada; viaegm 
mais rápida que via Ing la t e r ra o som 
os inconvenientes d e baldeação. 

Iloeebem-eo passage i ros d e i , ' o 3. ' 
clafjsoe. 

Ente paquete é i l lumiuado a luz 
ole t r ica. 

l'û -n piisBugcne e maia informações 
tratu-KO om Huntoe com os ngentes 

( l | )hél i i i , I f o i i l i i g a i t 

V i o l e t t e I d i a l c , H o a -

b i g a n t 

P e a u d ' I l e s p a g a p , 

H o i i l u ^ i i n t 

R o y a l , l l o u b i g a n t 

P r e c i o s a , F i n a u d 

M a r i e L o u i s e , f i -

n a u d 

l ' e a u d ' H e s p a g w , 

D c l e t t r e z 

llelii»|ilior d 'Aral i i i 1 , 

D e l e t l w , 

( ' .v t la ïuei i , Lubi i i 

l la i iK- l l i i i i j ï , 

. ( ; a l l c < - l V i a r c i 

F l ó r e a r a r a s 
BONITO sOItTIMKNTi» 

L O J A . F L O R A 
4 4 R U A D I R E I T A 4 4 

R u a d a Q u i t a n d a , 1 5 
ANDAR 

RUA IG D E N O V E M B R E BJ 
lio Rio tio J a n e i r o o.in os . qo.i tei 

rifTIfctiüßif P A C I F I C ISTGAM 

" a ê ^ î i o n C o m p a n y 

f) rA':>T.TK [MOLSI 

UW. i r ULI u 
dau<l'j cnutu a 
Aeeioiii>tas «1 «j| 
0 Olidc ' 1' J 
eonmli rou 

c i r e r a d o da Europa no dí-i 2< iU 
nbril . sabirá para MontovMéa, Pu 
ta Arenas o Valparaiso, depois da ia-
dispensável demora 

Esto paquete recebe psasageiro , 1« 
primeira o terceira cU»9) i pu .1 ' 
l i io da Pra ta . 

Vinho ilo meus. forneeiilo Ki-a'ii - -
patsuKoiros do tod«s as clu" < 

Os paqueten ilcsfa l iníri 'n> il .1. 
Buwv-O a 1 VI electrica, 
r t i a informa?Cos com 

TíILl. do I o , 
«;j VDK d- hálito» . 
THAMES do l,io . 
H . . N Ü B E , de : am 
í iAC) . A L E K A .Ig I ' » 

lonfe' «ih. vea 
artípo, iU ix. ,ij 
•Uoii'ln l or ,|i 
todo o sen | ii 
Provamos <|'i< 
Io» artllK" • I 
ao 'lo 1, !„(„, i 
•lei;' i|in- ah 
Viati '- ' ' I 
du iV i I ' . híi 

c a f e rniHm1 

* i».- J a n e i r o , 

r e v n n n i l i i i c o , 
M H C C I O 

I » I " O. . ,( "l'I I _ ly> 
! Mfn. \«tArtwl«l ttrl.HÏit 4 .fc'"' ' 
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